
(Antes de anunciar as in-
tenções, em todas as cele-
brações, reza-se a dezena 
do terço pelas vocações)

 1. RITOS
INICIAIS

A profecia de Isa-
ías e a pregação 

de São João Batista nos desper-
tem para o encontro com o Se-
nhor que vem, com o espírito de 
verdadeira conversão dos cora-
ções, para acolhermos a liberta-
ção que Ele traz.

(Nº 10) 1. Senhor, vem salvar teu 
povo das trevas da escravidão! 
Só tu és nossa esperança, és nos-
sa libertação!

Ref.: /:Vem, Senhor, vem nos 
salvar! Com teu povo vem ca-
minhar!:/

2. Contigo o deserto é fértil, a 
terra se abre em flor, da rocha 
brota água viva, da treva nasce 
esplendor.

3. Tu marchas à nossa frente, és 
força, caminho e luz. Vem logo 
salvar teu povo, não tardes, Se-
nhor Jesus.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Acendimento da Vela
P. (Convida alguém para acender a 2ª 

vela da coroa do Advento [vermelha, 
anúncio/martírio de João Batista; as 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o II Domingo do Advento/Ano A – 07.12.2025

- Com obras de conversão, acolher Jesus que vem.
- Campanha para a Evangelização: “Hoje, é preciso que eu fique na tua casa!” (Lc 19,1).
- Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: ROXA    Ano 47 - Nº 2784   Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

velas são acesas em sentido horário; 
primeira, verde, embaixo; segunda, 
vermelha, à esquerda; terceira, rosa ou 
roxa, encima; quarta, branca, à direita] 
enquanto todos cantam):

(Nº 05) 2. A segunda vela acesa 
vem a vida clarear. Rejeitemos, 
pois, as trevas. É Jesus quem vai 
chegar. 

Ref.: /:No advento a tua vinda 
nós queremos preparar. Vem, 
Senhor, que é teu Natal, vem 
nascer em nosso lar.:/

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P.  Em Jesus Cristo, o Justo, que 

intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

(Nº 696) S. Senhor, que viestes 
ao mundo para nos salvar, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
S. Ó Cristo, que continuamente nos 

visitais, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que um dia vireis a julgar 

nossas obras, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus todo-po-

deroso e cheio de misericórdia, 
que nenhuma atividade terrena 
nos impeça de correr ao encon-
tro do vosso Filho, mas, instruí-
dos pela celeste sabedoria, par-

ticipemos da vida daquele que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.56-59)

1ª Leitura: Is 11,1-10
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Naqueles dias, nascerá uma has-

te do tronco de Jessé e, a partir 
da raiz, surgirá o rebento de 
uma flor; sobre ele repousará 
o espírito do Senhor: espírito 
de sabedoria e discernimento, 
espírito de conselho e fortaleza, 
espírito de ciência e temor de 
Deus; no temor do Senhor en-
contra ele seu prazer. Ele não 
julgará pelas aparências que 
vê nem decidirá somente por 
ouvir dizer; mas trará justiça 
para os humildes e uma ordem 
justa para os homens pacíficos; 
fustigará a terra com a força da 
sua palavra e destruirá o mau 
com o sopro dos lábios. Cingi-
rá a cintura com a correia da 
justiça e as costas com a faixa 
da fidelidade. O lobo e o cordei-
ro viverão juntos e o leopardo 
deitar-se-á ao lado do cabrito; o 
bezerro e o leão comerão juntos 
e até mesmo uma criança po-
derá tangê-los. A vaca e o urso 
pastarão lado a lado, enquanto 
suas crias descansam juntas; o 
leão comerá palha como o boi; 
a criança de peito vai brincar 
em cima do buraco da cobra 
venenosa; e o menino desma-
mado não temerá pôr a mão na 



toca da serpente. Não haverá 
danos nem mortes por todo o 
meu santo monte: a terra estará 
tão repleta do saber do Senhor 
quanto as águas que cobrem o 
mar. Naquele dia, a raiz de Jes-
sé se erguerá como um sinal 
entre os povos; hão de buscá-la 
as nações, e gloriosa será a sua 
morada. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 71(72)
S. Nos seus dias a justiça florirá!
A. Nos seus dias a justiça flori-

rá!
S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes, 

Senhor Deus,* vossa justiça ao 
descendente da realeza! - Com 
justiça ele governe o vosso 
povo,* com equidade ele julgue 
os vossos pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá* 
e grande paz, até que a lua perca 
o brilho! - De mar a mar esten-
derá o seu domínio,* e desde o 
rio até os confins de toda a terra!

3. - Libertará o indigente que su-
plica,* e o pobre ao qual nin-
guém quer ajudar. - Terá pena do 
indigente e do infeliz,* e a vida 
dos humildes salvará.

4. - Seja bendito o seu nome para 
sempre!* E que dure como o sol 
sua memória! - Todos os povos 
serão nele abençoados,* todas 
as gentes cantarão o seu louvor!

2ª Leitura: Rm 15,4-9
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Tudo o que outrora foi 

escrito, foi escrito para nossa 
instrução, para que, pela nossa 
constância e pelo conforto espi-
ritual das Escrituras, tenhamos 
firme esperança. O Deus que dá 
constância e conforto vos dê a 
graça da harmonia e concór-
dia, uns com os outros, como 
ensina Cristo Jesus. Assim, 
tendo como que um só coração 
e a uma só voz, glorificareis o 

Deus e Pai do Senhor nosso, 
Jesus Cristo. Por isso, acolhei-
-vos uns aos outros, como tam-
bém Cristo vos acolheu, para a 
glória de Deus. Pois eu digo: 
Cristo tornou-se servo dos que 
praticam a circuncisão, para 
honrar a veracidade de Deus, 
confirmando as promessas fei-
tas aos pais. Quanto aos pa-
gãos, eles glorificam a Deus, 
em razão da sua misericórdia, 
como está escrito: “Por isso, eu 
vos glorificarei entre os pagãos 
e cantarei louvores ao vosso 
nome”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia:/
S. Preparai o caminho do Senhor, 

endireitai suas veredas! Todos 
hão de ver a salvação do nosso 
Deus. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia:/

Evangelho: Mt 3,1-12
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naqueles dias, apareceu João 

Batista, pregando no deser-
to da Judeia: “Convertei-vos, 
porque o Reino dos Céus está 
próximo”. João foi anunciado 
pelo profeta Isaías, que disse: 
“Esta é a voz daquele que grita 
no deserto: preparai o caminho 
do Senhor, endireitai suas ve-
redas!” João usava uma roupa 
feita de pelos de camelo e um 
cinturão de couro em torno dos 
rins; comia gafanhotos e mel 
do campo. Os moradores de 
Jerusalém, de toda a Judeia e 
de todos os lugares em volta do 
rio Jordão vinham ao encontro 
de João. Confessavam os seus 
pecados e João os batizava no 

rio Jordão. Quando viu muitos 
fariseus e saduceus vindo para 
o batismo, João disse-lhes: 
“Raça de cobras venenosas, 
quem vos ensinou a fugir da ira 
que vai chegar? Produzi frutos 
que provem a vossa conversão. 
Não penseis que basta dizer: 
‘Abraão é nosso pai’, porque 
eu vos digo: até mesmo destas 
pedras Deus pode fazer nascer 
filhos de Abraão. O machado já 
está na raiz das árvores, e toda 
árvore que não der bom fruto 
será cortada e jogada no fogo. 
Eu vos batizo com água para 
a conversão, mas aquele que 
vem depois de mim é mais for-
te do que eu. Eu nem sou dig-
no de carregar suas sandálias. 
Ele vos batizará com o Espírito 
Santo e com fogo. Ele está com 
a pá na mão; ele vai limpar sua 
eira e recolher seu trigo no ce-
leiro; mas a palha ele a quei-
mará no fogo que não se apa-
ga”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.
 

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em Deus Pai...

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, invoquemos o 

Senhor, que enviou João Batista 
para preparar o caminho do Sal-
vador Jesus Cristo, rezando:

A. Venha o vosso Reino de paz e 
de justiça.

1. Para que o Senhor conceda a 
toda a Igreja firmeza no anún-
cio da Boa Notícia e na denún-
cia de todo tipo de injustiça, de 
exploração e de morte, rezemos, 
irmãos.

2. Para que o Senhor conceda a 
paz, a concórdia e a justiça, a to-
dos os povos e nações, sobretu-
do por aqueles que vivem o hor-
ror da guerra, rezemos, irmãos.

3. Para que o Senhor conceda âni-



mo, coragem, fé e esperança a 
todas as pessoas, principalmente 
as deprimidas e desoladas, reze-
mos, irmãos.

4. Para que o Senhor conceda em-
penho a todos os batizados para 
praticar a vigilância e a carida-
de, sobretudo neste tempo de 
Advento, rezemos, irmãos.

5...
A. (Oração pelas Vocações).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 30) 1. As nossas mãos se 
abrem, mesmo na luta e na dor, e 
trazem pão e vinho para esperar 
o Senhor!

Ref.: Deus ama os pobres e se 
fez pobre também, desceu à 
terra e fez morada em Belém!

2. As nossas mãos se elevam para, 
num gesto de amor, retribuir a 
vida que vem das mãos do Se-
nhor.

3. As nossas mãos se encontram na 
mais fraterna união. Façamos des-
te mundo a grande ‘casa do pão’.

4. As nossas mãos sofridas nem 
sempre têm o que dar, mas vale 
a própria vida de quem prosse-
gue a lutar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, com bondade 

as nossas humildes preces e ofe-
rendas; e como não podemos in-
vocar os nossos méritos, socor-
rei-nos com o remédio da vossa 
misericórdia. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio do Advento I: 
As duas vindas de Cristo

(Missal, p.451)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Revestido da nossa 
fragilidade, ele veio a primeira 
vez para realizar seu eterno pla-
no de amor e abrir-nos o cami-
nho da salvação. Revestido de 
sua glória, ele virá uma segunda 
vez, para conceder-nos em ple-
nitude os dons prometidos que 
hoje vigilantes esperamos. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e to-
dos os coros celestes entoamos 
o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-

do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-



perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 40) /:Vem, ó Senhor, com o 

teu povo caminhar, teu Corpo 
e Sangue, vida e força vem nos 
dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria. Deus vem a nós e ele nos 
salva e nos recria. E o deserto 
vai florir e se alegrar. /:Da terra 
seca flores, frutos vão brotar.:/

2. Eis nosso Deus e ele vem para 
salvar. Com sua força vamos jun-
tos caminhar e construir um mun-
do novo e libertado /:do egoísmo, 
da injustiça e do pecado.:/

3. Uma voz clama no deserto com 
vigor: “preparai hoje os cami-
nhos do Senhor!” Tirai do mun-
do a violência e ambição /:que 
não nos deixam ver no outro um 
irmão.:/

4. Vem, ó Senhor, ouve clamor da 
tua gente, que luta e sofre, po-
rém crê que estás presente. Não 
abandones os teus filhos, Deus 
fiel, /:porque teu nome é Deus 
Conosco, Emanuel.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Nós vos suplica-

mos, Senhor, que saciados com 
o alimento espiritual, pela par-
ticipação nestes santos misté-
rios, nos ensineis a apreciar com 
sabedoria as coisas terrenas e 
colocar nossas esperanças nos 
bens eternos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.591, n.15)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Socorrei, Senhor, nós vos pedi-

mos, o povo fiel que vos implo-
ra, e vinde em auxílio da fraque-
za humana, para que, dedicado a 
vós de coração sincero, se alegre 
nos trabalhos da vida presente 
e alcance os bens eternos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus Cris-
to, nosso irmão, e a chama de 
caridade derramada nos nossos 
corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aven-
turada esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sem-
pre a tua glória. A graça do Ju-
bileu reavive em nós, Peregrinos 

de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mun-
do inteiro a alegria e a paz.

Hino do Jubileu 2025
Refr.: Chama viva da minha es-

perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.

Cantos Alternativos

(Nº 11) Ref.: Eis o tempo em que 
o Espírito ora em nós: Vem Je-
sus, vem Jesus. Tu és a nossa 
luz, vem Jesus!

1. Tempo de advento, de feliz es-
pera, o povo já caminha para ver 
a luz. O Espírito nos leva por 
Jesus ao Pai, para a plenitude a 
história Ele conduz.

2. Deus amou este mundo que a 
Jesus envia o Espírito agindo, 
eis a encarnação. A história se 
transforma, chega um novo dia, 
Maria gera o Cristo, chegou a 
salvação.

(Nº 16) Ref.: /:Abri as portas ao 
Salvador, ficai atentos, é o Se-
nhor!:/

1. Chegou a hora de despertar / a 
Salvação não vai tardar. A noite 
escura passou também, / vista-
mos luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor, 
/ daquele tronco surgiu a flor. 
Fará justiça entre as nações, / 
paz e bondade aos corações!
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